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Educação & Biodiversidade na

TEM 
FLORESTA 

AQUI! II
(RE) FLORESTAR



O Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes (DNIT)

é o órgão gestor e executor das
funções relativas à construção,

manutenção e operação da
 infraestrutura federal nos

modais rodoviário, ferroviário
e aquaviário.

Para garantir que os seus
empreendimentos atendam à
legislação ambiental, adota

práticas sustentáveis de
controle, mitigação e

compensação dos impactos.

PREFÁCIO



Na região de Timbé do Sul/SC e de São José dos Ausentes/RS, onde estão 
sendo realizadas as obras de implantação e pavimentação da BR-285/RS/SC,
a execução de 24 Programas Ambientais – que incluem ações de proteção 
à fauna, à flora, ao solo, aos recursos hídricos, às populações lindeiras, 
entre outras – asseguram o cuidado com o meio ambiente.

Aqui mostramos alguns cuidados com a flora, por meio da realização do 
Programa de Aproveitamento Científico da Vegetação da Área Afetada pelo 
Empreendimento.

MUITO ALÉM DAS OBRAS,
OS CUIDADOS COM
O MEIO AMBIENTE 
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Realiza o resgate de sementes, frutos e mudas para posterior plantio no 
entorno da rodovia, a coleta de material botânico para documentação 
científica e o transplante de espécies protegidas por lei, ameaçadas de 
extinção ou de interesse ecológico.

COMO ISSO É FEITO?
Antes das obras iniciarem, é realizado um laudo florestal por técnicos que 
conhecem as plantas (biólogos, engenheiros florestais e agrônomos). Os 
profissionais percorrem o local da obra para verificar a quantidade de ve-
getação, as espécies existentes, entre outras informações importantes.

PROGRAMA DE APROVEITAMENTO 
CIENTÍFICO DA VEGETAÇÃO 
DA ÁREA AFETADA PELO 
EMPREENDIMENTO
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VOCÊ SABIA?
Para recuperar áreas de flores-
tas, uma das técnicas é fazer o 
plantio de mudas de espécies 
nativas, que servem como atra-
tivos para os animais silvestres 
que contribuem nesse ciclo de 
dispersão e plantio. Exemplo: 
a gralha-azul enterra o pinhão 
para guardar a semente, o que 
faz com que a araucária possa 
germinar em novos locais.

Com essas informações, verificam-se as árvores a serem suprimidas (cor-
tadas) ou transplantadas (replantadas), conforme as leis ambientais. Na 
BR-285/RS/SC, as árvores suprimidas serão compensadas com a aquisição 
de áreas para regularização de Unidades de Conservação da região.

MAS A HISTÓRIA NÃO ACABA AÍ!...
São feitos plantios de mudas 
nas áreas próximas à estrada 
onde houve degradação do 
ambiente. Estas espécies são 
produzidas nos viveiros flores-
tais e aproveitadas em outros 
programas, como, por exemplo, 
o Programa de Recuperação 
de Áreas Degradadas e Passi-
vos Ambientais. Exemplo: Ilex
paraguariensis (erva-mate).
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VOCÊ SABIA?
Transplante: é a transferência de 
uma árvore de um lugar para outro. 
Para isso ocorrer é preciso planejar 
os cuidados com o solo, as raízes, o 
tronco, a copa e o estado de saúde 
do vegetal.

Além disso, existem espécies de 
plantas que são difíceis de se produ-
zir mudas ou obter sementes, então 
se faz o transplante. Nesses casos, 
resgatam-se plantas jovens que são 
realocadas para áreas próximas das 
obras, contribuindo para manter
e/ou aumentar a biodiversidade. 
O plantio de bromélias e de orquí-
deas é um exemplo dessa técnica. 

As árvores protegidas por
lei possuem um valor im-
portante em função de 
suas características cul-
turais, históricas, ecoló-
gicas e paisagísticas. Elas 
são transplantadas.
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VOCÊ SABIA?
Para se obter essas mudas, os 
hortos criam “bancos de se-
mentes”.

VOCÊ SABE COMO
FUNCIONA?

São coletados frutos antes do 
início das atividades de su-
pressão, e deles são retiradas 
as sementes para a formação 
de novas mudas.

O horto ou viveiro florestal é 
o local de produção de mudas 
de espécies nativas. 

Nas obras da BR-285/RS/SC 
foram construídos dois hortos 
em diferentes altitudes, pois 
algumas plantas se adaptam 
melhor a determinados am-
bientes, como a araucária em 
altas altitudes, a quaresmeira 
em altitude média e o palmito-
-juçara ao nível do mar.

FÁBRICA DE ÁRVORES
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O material é uma medida de mitigação exigida pelo licenciamento ambiental federal,
conduzido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).

FONTES
info.infoambiente.stesa.com.br/BR285/biblioteca/

files/pba%20br285_volume%20i_lote%202.pdf

www.br285rs-sc.com.br 

MAIS INFORMAÇÕES E MATERIAIS
Pertencer: Educação & Biodiversidade
na BR-285/RS/SC – Tem Floresta Aqui!

www.br285rs-sc.com.br/uploads/br2851601926522.pdf

Álbum de Figurinhas – Coisas da Serra da Rocinha
www.br285rs-sc.com.br/uploads/br2851606248394.pdf

Quebra-Cabeça – Neste caminho existem vidas!
www.br285rs-sc.com.br/uploads/br2851599654158.pdf

HQ Gralha Azul e a Gestão Ambiental
www.br285rs-sc.com.br/uploads/br2851517943943.pdf

http://info.infoambiente.stesa.com.br/BR285/biblioteca/files/pba%20br285_volume%20i_lote%202.pdf

